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O controle de doen~ôs e pragas por engenharia genetica desenvolveu-se
principalmente a partir do inicio da d~cada de 80 quando Hamilton (1980) prop;s
que a expressão de sequ~ncias virais em plantas transg~nicas poderia ser um m~
todo de dar prote~ão contra infec~ões por virus. As diferentes id~ias foram a
seguir refinadas por diversos pesquisadores, entre eles, Sanford e Johnston
(1985), que propuseram que "ap~s a compreensão das intera~ões moleculares envo!
vidas no 'funcionamento' de um virus, poder-se-ia descobrir mecanismos que in
terferissem com estas intera~ões". As intera~ões ocorrem em todos os est~gios
do ciclo de infec~ão e potencialmente pode-se interferir de v~rias maneiras,
tais como: bloquear esta intera~ão; alterar as mol~culas envolvidas, etc. As
estrat~gias de transforma~ão de plantas para a obten~ão de resist~ncia ~s vi
roses utilizando-se de sequ~ncias de nucleotidios virais e a que vem apresenta~
do-se como a mais promissora no momento. Entre as sequencias utilizadas, cita-
-se; Gene da capa prot~ica, antisenso do gene da capa prot~ica, Uso de sequ~n
cias de sat~lites, antisenso de genes não estruturais, DI ("defective inter
fering RNA"), e mutantes transdominantes letais. Como exemplos de resultados
positivos de resist~ncia em plantas transg~nicas, cita-se TMV, em tomateiro,
PVY em batata, CMV, em pepino, e TGMV, em tomateiro. Discute-se o estado atual
da ob t ençao plantas t rans ge n Ica s para resist~nc·ia a viroses, com ~nfase ao gr~
po geminivirus, onde se encontra o virus do mosaico dourado do feijoeiro.

* Trabalho financiado parcialmente pelo CNPq/PADCT, projeto nQ 62.0115/91.2


